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G R A D I E N T E    RE C I N O L Ó G I C O  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O gradiente recinológico é a variação do progresso da renovação íntima da 

consciência, ao longo da seriéxis, desde o resgate na Baratrosfera, passando pelo Curso Intermis-

sivo (CI), até a conquista da condição de líder interassistencial, evidenciando a qualificação de 

manifestações pensênicas mais homeostáticas e cosmoéticas, coadjutoras das reurbanizações intra 

e extrafísicas do planeta Terra. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gradiente vem do idioma Latim gradiens, particípio de gradi, “ca-

minhar”. Apareceu no Século XX. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso, retorno, re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no 
Século XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; 
no intervalo de”. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 
e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de com-

posição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 
sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Variação gradativa das recins. 2.  Gradiente da renovação intracons-

ciencial. 3.  Gradiente autevolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas gradiente recinológico, minigradiente recinológi-

co, maxigradiente recinológico e megagradiente recinológico são neologismos técnicos da Parar-

reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Invariabilidade das recins. 2.  Imutabilidade da renovação intracons-

ciencial. 3.  Gradiente antievolutivo. 4.  Fossilização autevolutiva. 

Estrangeirismologia: a megarrecin enquanto upgrade evolutivo; o strong profile da 

conscin na decisão quanto às autossuperações; a evolutionary leadership; o turning point consci-

encial; o Recexarium; o modus vivendi reurbexológico; a ideia fundamental contida na saudação 

extrafísica sursum conscientia enquanto megafoco das consciências. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância das megarreciclagens intraconscienciais. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megarrecins: 

êxito reurbexológico. 

Coloquiologia: a virada de mesa autevolutiva. 
Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1. “Liderança. O futuro imediato da conscin intermissivista é a liderança interassisten-
cial”. 

2. “Reurbexologia. O objetivo maior da Reurbexologia é a dinamização da evolução de 

todas as consciências”. “No universo da Reurbexologia, a ordem cronológica do desenvolvimento 

dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia; 2. Paratransmigraciolo-

gia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex Pandeiro; 6. Cognópolis; 7. Comu-

nex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 
 
Unidade. A unidade de medida da reurbex é a megarrecin. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal das renovações íntimas; a promoção gradual de 

pensenes mais hígidos contribuindo para a harmonização de ambientes e consciências; a limpeza 

gradativa dos rastros autopensênicos; a reciclagem de holopensene patológico de vidas pretéritas; 

o papel da reciclagem íntima dos antigos traços conscienciais na eliminação de holopensene pato-

lógico; a ausência da fôrma holopensênica, ao renascer em nova geografia, favorecendo as recins 

e recéxis; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reestruturação pensênica; o holopensene da 

autoconsciência quanto à intermissibilidade; o holopensene da Holocarmologia; o holopensene 

pessoal da autorreeducação; os neopensenes; a neopensenidade; a ancoragem ortopensênica; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a liberdade ortopensênica; o materpensene assistencial; o holo-

pensene pessoal reurbexológico. 

 
Fatologia: o gradiente recinológico; a taxa de continuísmo das autorrecins; o grau reci-

nológico do vírus ao Serenão; a reeducação consciencial continuada; a progressão das autossupe-

rações evidenciando o atendimento à chamada geral ao megafoco da Evoluciologia; a vontade 

férrea e o esforço pessoal cosmoéticos aplicados nas autoconquistas evolutivas; a opção pela aute-

volução; a opção pela antivitimização; a opção pela interassistência; a opção pelo autenfrenta-

mento interassistencial frente aos assediadores; a assunção do autocompromisso proexológico;  

o convívio profícuo com colegas intermissivistas ao modo de cenários retrocognitores dos com-

promissos proexológicos; o aproveitamento das oportunidades evolutivas; a interassistência pro-

movendo a evolução conjunta do grupo evolutivo; o calculismo interassistencial na identificação 

e dinamização da recin prioritária; o corpus de conhecimento da Conscienciologia enquanto ferra-

menta de aceleração recinológica; os campi conscienciocêntricos ao modo de incubadoras reciclo-

gênicas dinamizadoras da autevolução; o incremento das renovações pessoais favorecendo a as-

sunção da liderança na tares; a identificação e superação de trafares pessoais promotores de rap-

port com os potenciais assistidos; o investimento na autorreeducação proporcionando a identifica-

ção do público alvo assistencial; as autossuperações enquanto pré-requisito para o resgate dos ex-

-companheiros do passado; a megarrecin enquanto objetivo da reurbex; a megarrecin enquanto 

troca do megatrafar pelo megatrafor; a virada do megassediador enquanto exemplarismo aos anti-

gos comparsas; as autossuperações favorecendo a autolibertação das interprisões; a megagescon 

enquanto repositório dos autaprendizados exemplaristas; a reciclogenia fomentada pelo Neoenci-

clopedismo; a assunção da identidade interassistencial; a profissionalização da assistência; a Pré- 

-Intermissiologia oportunizando a qualificação da consciência enquanto líder interassistencial;  

a desperticidade alcançada na Pré-Intermissiologia; a Era da Aceleração da Evolução. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nos momentos de-

cisivos de megassuperações; o resgate na Baratrosfera enquanto oportunidade megarrecinológica; 

a viragem intraconsciencial ao passar pelo Curso Intermissivo; o CI promovendo a primeira me-

garrecin da consciência; a viragem intermissiva aceleradora da recin; a assistência dos amparado-

res extrafísicos favorecida pela autodecisão pelo incremento recinológico; a recuperação de me-

gacons; a viragem da consciex assediadora facilitada pelo exemplarismo da conscin; o bonde ex-

trafísico formado a partir do ex-líder baratrosférico, agora assistente cosmoético; o posicionamen-

to reciclogênico esclarecendo consciexes, amigas do passado, ao modo de exemplarismo; o Neo-

enciclopedismo enquanto parestratégia da reurbanização extrafísica; o autocompromisso assumi-

do de resgate das consciências na Baratrosfera; as visitas à última paraprocedência; a comunex 

Pombal; a relação Cognópolis Foz–comunex Interlúdio favorecendo a qualificação de líderes in-

terassistenciais; o engajamento da consciência enquanto minipeça do maximecanismo reurbaniza-

dor; a Era da Reurbanização Extrafísica (reurbex). 
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III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia na dina-

mização do gradiente recinológico; o sinergismo das reciclagens da conscin intermissivista resi-

dente no holopensene cognopolitano; o sinergismo da reciclagem a partir da realização continu-

ada das atividades conscienciológicas; o sinergismo megarrecin intermissiva–megarrecin intrafí-

sica. 
Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do exemplarismo pesso-

al (PEP); o princípio da evolução interassistencial. 
Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

aplicado à autoqualificação interassistencial. 
Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Pré-Intermissiologia. 
Tecnologia: as paratecnologias parapedagógicas do Curso Intermissivo embasando  

a autorreeducação consciencial; a coragem e vontade firme na aplicação da técnica da reciclagem 

intraconsciencial; as técnicas de recuperação de megacons; as técnicas conscienciológicas oti-

mizando alcançar a desperticidade nesta vida intrafísica; as técnicas de maior aproveitamento das 

oportunidades evolutivas aplicadas à Pré-Intermissiologia; as técnicas de autoqualificação da 

liderança interassistencial; a técnica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia enquanto oportunidade de incre-

mento das renovações pessoais. 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto ferramentas autopesqui-

sísticas; o labcon vivencial ao modo de exemplarismo. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos 

Serenões. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos do resgate extrafísico; os efeitos do Curso Intermissi-

vo; os efeitos da viragem intermissiva; os efeitos do conhecimento das verpons conscienciológi-

cas; o efeito reciclogênico da vivência na Cognópolis; o efeito das recins pessoais nos compassa-

geiros evolutivos; os efeitos da reurbex no planeta Terra demandando neoposicionamento exis-

tencial. 
Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas no CI visando proéxis avançada; as 

neossinapses resultantes da megarrecin. 
Ciclologia: a reurbex promovendo a agilização do ciclo evolutivo pessoal; a aceleração 

do ciclo holocármico libertário; o neociclo evolutivo pessoal a partir da participação no CI; o ci-

clo megarrecinológico resgatado-resgatante; o ciclo amparando-amparador; a Reurbanologia 

afetando o ciclo multiexistencial das consciências; o ciclo evolutivo planetário Hospital-Escola. 
Enumerologia: o gradiente de intermissivismo; o gradiente de autolucidez; o gradiente 

de autocompromisso; o gradiente de autorreciclagem; o gradiente de autexemplarismo; o gradi-

ente de interassistencialidade; o gradiente de amparabilidade. 

Binomiologia: o binômio robéxis-reurbex; o binômio autolucidez–aceleração evolutiva; 

o binômio disponibilidade reciclogênica–amparo de função. 
Interaciologia: a melhoria da interação evolutiva Socin-Sociex; a interação equipin- 

-equipex; a interação recin intermissiva–recin intrafísica pré-intermissiológica; a interação mini-

peça humana–maximecanismo pararreurbanológico. 
Crescendologia: o crescendo recin-megarrecin; o crescendo assistido-assistente;  

o crescendo evolutivo consréu–intermissivista–líder interassistencial. 
Trinomiologia: o trinômio Baratrosfera–Curso Intermissivo–Pré-Intermissiologia;  

o trinômio reeducação-autoliderança-pararreurbanização. 
Polinomiologia: o autesforço empregue na aceleração do polinômio reciclagem pensêni-

ca–manifestação pessoal qualificada–rastros energéticos positivos–morfopensenes homeostá-

ticos. 
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Antagonismologia: o antagonismo recéxis / robéxis; o antagonismo proexológico auto-

compromisso / negligência; o antagonismo proatividade evolutiva / passividade evolutiva; o an-

tagonismo Recinologia / Marasmologia. 
Paradoxologia: o paradoxo de a reciclagem dos pensenes pessoais poder influenciar  

o megaempreendimento planetário da reurbex; o paradoxo de ser possível identificar o público 

assistencial a partir do autoconhecimento; o paradoxo assistencial do exemplarismo silencioso 

ensurdecedor. 
Politicologia: a recinocracia; a exemplocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a reur-

banocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço em prol da evolução consciencial; a lei do exemplaris-

mo arrastante; a lei da autorreeducação permanente; a lei da interassistencialidade evolutiva; as 

leis do paradireito norteando os trabalhos da reurbex. 
Filiologia: a teática da reciclofilia; a verponofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; 

as conquistas intraconscienciais neofílicas da conscin automotivada. 
Fobiologia: a superação da neofobia; a remissão da recinofobia; a eliminação da fobia 

de assumir a autoliderança proexológica; a abolição da maxiproexofobia. 
Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a eliminação da mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas; a aboli-

ção da mania de terceirizar a responsabilidade da autevolução. 
Mitologia: a desconstrução dos mitos estagnadores da autevolução; o mito de a evolu-

ção pessoal ser realizada sem esforço; o mito do não retorno do intermissivista à Baratrosfera. 
Holotecologia: a reurbexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a auto-

pesquisoteca; a recinoteca; interassistencioteca; a Holoteca enquanto ambiente otimizado para  

a autopesquisa e escrita das gescons exemplaristas. 
Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Autopriorologia; a Recinologia; a Autoli-

derologia; a Exemplarismologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Conscienciologia;  

a Despertologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial. 

 
Masculinologia: o resgatado; o intermissivista; o líder interassistencial; o resgatante;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a resgatada; a intermissivista; a líder interassistencial; a resgatante;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens reeducator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minigradiente recinológico = a variação do progresso de renovação ínti-

ma da conscin intermissivista, tendo superado trafares estagnadores da autevolução, atuando ago-

ra enquanto voluntário da Conscienciologia; maxigradiente recinológico = a variação do progres-

so de renovação íntima da conscin intermissivista, tendo alcançado a condição lúcida de agente 

retrocognitor cosmoético, atuando agora com base nos megatrafores pessoais consolidados; me-

gagradiente recinológico = a variação do progresso de renovação íntima da conscin intermissivis-

ta tendo conquistado, na Pré-Intermissiologia, a condição de desperticidade para atuar na lideran-

ça interassistencial. 

 
Culturologia: a consolidação da cultura da Conscienciologia na intrafisicalidade; a cul-

tura da intermissibilidade cursista teática; a cultura das autossuperações ininterruptas; a valori-

zação da cultura do exemplarismo tarístico; a cultura da catálise evolutiva; a cultura do maior 

aproveitamento das oportunidades evolutivas enquanto profilaxia das melins e melexes; a imple-

mentação definitiva da cultura da cosmovisão reurbexológica. 

 
Autoconscienciometria. Segundo a Autopesquisologia, o autoconhecimento por meio 

da identificação dos megatrafares já superados, dos megatrafores em consolidação e dos megatra-

fais a conquistar, demonstra o crescendo de autorrenovação íntima. Eis, na ordem cronológica, 

questionamentos no âmbito de 3 contextos capazes de contribuir para a expansão da compreensão 

quanto ao gradiente recinológico pessoal: 
1.  Baratrosfera. Qual megatrafar estagnante pode ter promovido a permanência na Ba-

ratrosfera? Encontra-se já identificado e superado? 

2.  Curso Intermissivo. Qual megatrafor ou condição evolutiva pode ter permitido a ad-

missão no Curso Intermissivo? Trata-se de megatrafor consolidado? 

3.  Pré-Intermissiologia. Qual megatrafal é necessário desenvolver para a qualificação 

na liderança interassistencial? 

 
Pré-Intermissiologia. Atingir o patamar de líder interassistencial, na Pré-Intermissiolo-

gia e no âmbito dos trabalhos da reurbex, é condição desejável e exequível para os intermissi-

vistas interessados. Vale todo o esforço empregado na autoqualificação de modo a incrementar  

o gradiente de renovações intraconscienciais. 

 
Recinologia. No âmbito da Trafalologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 traços 

ou condições a serem preeenchidos pela conscin motivada quanto à autoqualificação da liderança 

interassistencial: 

1.  Autodesassedialidade. A condição de autodesassédio permanente possibilitando ao 

assistente abarcar os assistidos, porém mantendo-se refratário aos efeitos nefastos da manifesta-

ção patológica alheia. 

2.  Empatia. A compreensão da heteropensenidade e do ponto de vista do assistido. 

3.  Exemplarismo. As autossuperações cosmoéticas colocando o assistente na condição 

de autoridade vivencial. 

4.  Identidade interassistencial. A especialidade assistencial identificada, assumida  

e desenvolvida, profissionalizando o assistente nas tarefas pararreurbanológicas. 

5.  Interlocução tarística. A habilidade de falar a mesma língua do assistido promoven-

do o rapport necessário e o sucesso na tarefa do esclarecimento. 

6.  Retribuição. A assistência personalizada a partir da identificação do grupo de assisti-

dos, possivelmente de ex-colegas de retrovidas, retribuindo o amparo recebido. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gradiente recinológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
05.  Inteligência  resolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
06.  Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 
07.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 
08.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
09.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 
10.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
13.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
14.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ACELERAÇÃO  DO  GRADIENTE  RECINOLÓGICO  É  EXE-
QUÍVEL  EM  ÚNICA  VIDA  INTRAFÍSICA.  O  INCREMENTO  

DE  MEGARRECINS  DAS  CONSCINS  MAIS  PREDISPOSTAS  
EVIDENCIAM  O  ÊXITO  DA  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o gradiente do progresso autevoluti-

vo? Está consciente da importância das reciclagens pessoais para a qualificação enquanto assis-

tente lúcido nos trabalhos da reurbex? Qual reciclagem consciencial é prioritária para alcançar  

a liderança interassistencial? 
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